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Resumo: O objetivo central deste trabalho, inserido no campo da Linguística Aplicada, é 
investigar a natureza das dificuldades apresentadas pelos alunos de uma faculdade 
particular no processo de escrita da monografia como trabalho de conclusão do curso de 
Pedagogia. Para cumprir esse objetivo, realizamos uma pesquisa qualitativa 
interpretativista de cunho etnográfico (ERICKSON, 2003). Como objetivos subjacentes, 
temos: a) identificar as dimensões escondidas no processo de construção da monografia; 
b); verificar como é feita a inserção de vozes e do ponto de vista na monografia. O 
embasamento teórico apoia-se nos pressupostos do grupo de Novos Estudos de 
Letramento (STREET, 2010; LILLIS; SCOTT, 2008) e sua vertente teórica conhecida 
como Letramentos Acadêmicos (LILLIS, 1999; LEA, STREET, 2014; IVANIC, 1998), que 
compreende o letramento não meramente como uma habilidade técnica e neutra, mas 
uma prática de cunho social, sempre envolta em princípios epistemológicos socialmente 
construídos. Também, adotamos a perspectiva dialógica de linguagem de Bakhtin (2010) 
ao defendermos a relevância da dimensão social do gênero. O Interacionismo 
Sociodiscursivo (BRONCKART, 2009), por meio de seu viés didático, contribui com o 
conceito de capacidades de linguagem na proposta de construção de uma definição do 
gênero monografia (SCHNEUWLY; DOLZ, 2004). Com a coleta de dados (gravação em 
áudio), que foi realizada durante as aulas da disciplina TCC, buscamos encontrar 
categorias que mapeassem as dificuldades dos alunos em relação ao gênero 
pesquisado. Além disso, analisamos partes de uma das monografias e entrevistamos 
alunos e professores de modo a triangular melhor os dados. Os resultados sinalizam que 
as dificuldades no processo de produção estão mais relacionadas aos aspectos 
sociodiscursivos (por exemplo, falta de apropriação de elementos relativos à pesquisa, 
relações de poder na Academia, processo de construção de identidade por meio da 
escrita) do que propriamente linguísticos e textuais (como questões formais e 
organização do plano global do texto). 
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